
 

 

 

Lins  
 

(Artigo publicado no jornal O POVO, Fortaleza-Ce, em 24/11/16) 
 

Seu nome era Roberto Lins de Carvalho. Chamava-se Lins. Todos o chamávamos Lins, e 

ele mesmo assim se chamava. Quando lhe atendia o telefone, dizia - É o Linszzzzss. A 

sibilação final me informava mais sobre o interlocutor que o próprio nome. Era o Lins. Havia 

de ter tempo porque a conversa seria longa. Iríamos discutir. Ele dizia - vê só ... e seguia-

se um argumento sobre lógica, filosofia, linguagem ou qualquer outro assunto que o tivesse 

acometido àquela manhã. 
 
Lins era professor. Quando digo "professor" quero dizer que isso era o que ele 

constantemente era. Provocar, desafiar, instigar, inspirar, levar a refletir era o seu ofício. 

Lins não era o tipo de professor que explica, facilita, esclarece. Fazer perguntas ao Lins 

não garantia respostas, mas mais perguntas. Se alguém entrava na sua sala, sempre 

aberta, com uma dúvida, certo era que sairia com muitas outras. Talvez lá deixasse a dúvida 

inicial, junto a umas tantas certezas. Lins não estava aí para simplificar o mundo ou o 
pensamento, mas para escancarar sua complexidade. 
 

Lins foi meu professor. Digo-o com uma ponta de orgulho e um muito de gratidão. O conheci 

na PUC do Rio, tão logo lá cheguei. Tornou-se meu professor desde então e para sempre. 

Apresentou-me à lógica. Foi uma dádiva. Perene. Orientou meu trabalho de mestrado, mas 

isso é quase insignificante. Orientou-me e desorientou-me para muito além disso. Como 

pessoas que, à distância, jogam partidas de xadrez que se estendem por anos, praticava 

com Lins um jogo de avelórios sobre as questões que nos inquietavam a ambos. Esse jogo, 

praticado por décadas, se encerrou subitamente na última terça-feira. 
 

O Lins se foi. Para onde, para o que, não logramos concluir. As partidas permanecem 

abertas e ademais perdi o parceiro. Fiel ao que sempre foi, não deixou respostas. Agudizou-

nos no espírito a questão que desde sempre lá está - o que é a morte? Ou seja, o que é a 
vida? 
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